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NO QUE TOCAMOS QUANDO LEMOS: 

o paradoxo da literatura como património 
imaterial e a leitura literária de livros-objeto

Cláudia Sousa Pereira

ϭ͘�K���Ã®Ä«Ê����®Ã�ã�Ù®�½®������Ê�����������
½®òÙÊͲÊ�¹�ãÊ

O livro é um objeto cultural cuja vida tem sido vastamen-
te contada por historiadores, teólogos, !lólogos, entre outras 
novas pro!ssões e áreas de interesse que, no início do século 
XIX, dentro do campo dos estudos linguísticos, jamais pode-
ríamos imaginar que teriam algo a dizer sobre ele: designers, 
ilustradores, mas também pedagogos ou, ainda mais estranho, 
“engenheiros do papel” e “arquitetos do livro” cujos antepassa-
dos serão, muito provavelmente, os tipógrafos. Todos unidos 
pela biblio!lia, não no sentido de colecionar primeiras edições, 
mas na sua aceção etimológica de amor ao livro, conjugando a 
vontade de captar mais amantes não apenas do livro enquanto 
objeto, mas da leitura literária que este objeto aciona sempre 
que, pelo menos, o seu valor estético existe e é argumentável, 
para além do critério de gosto.

Propomos re"etir sobre o livro infantojuvenil não apenas 
como objeto cultural material – documento e monumento – 
que o classi!cará enquanto “livro-obra-de-arte”, mas também 
enquanto, na velha e afetuosa expressão de pedagogos, “livro-
-como-um-amigo”. Estamos em crer que estas duas facetas de 
um livro ganham um exponencial e signi!cativo sentido com 
o livro-objeto. Para além das artes plásticas e grá!cas que são 
obrigatórias na criação do livro-objeto, realçamos a arte verbal, 
a literatura, portanto. A arte que acrescenta à materialidade do 
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livro, resultado de trabalho artístico também, uma imateriali-
dade patrimonial de um intangível saber-fazer da humanidade.

A valorização da materialidade destes objetos (pop-up, 
carrossel, !ip-!ap e muitos mais formatos que sistematizam a 
produção/publicação), que contêm, literalmente, signos comu-
nicantes, resulta em reações que podem extremar-se: é o livro 
como devendo ser observado à distância – como um quadro va-
lioso num museu –, ou o livro que quase devemos desmembrar 
para que cumpra a sua função. Caricaturando estes extremos 
na forma de usar um livro-objeto teríamos, no primeiro caso, 
o livro-objeto que se aproximaria do silencioso objeto intocá-
vel e, no segundo, o que se tornaria num objeto vandalizado e 
di!cilmente revisitado. Qualquer uma das posturas contradirá 
não apenas o princípio da interatividade que a leitura literária 
pressupõe (intimidade e revisitação), mas, acima de tudo, con-
trariará um dos seus valores artísticos: o valor literário. Neste 
sentido, estas duas posturas, paradoxais, colocam os livros-ob-
jeto numa posição em que podem constituir-se como um en-
trave à sua utilização pelos que têm como missão ensinar ou 
promover a leitura literária. 

A nossa resposta não é um remédio milagroso para resol-
ver estas posturas extremas, mas passará por enfrentar o desa!o 
assentando as re"exões na velha questão teórica da represen-
tação em literatura, e em que o conceito de património poderá 
ajudar a perceber como o foco é feito na comunicação. Parte-se 
de um princípio geral, que é também uma conclusão: materia-
liza-se para comunicar, como comunicam conosco os objetos 
que nos chegam do passado. Articularemos estas nossas ques-
tões manuseando sobretudo um livro-álbum que nos ensinará 
como fazer a síntese entre dois “objetos-livro” que, antitetica-
mente, podem levar àquelas posições extremas: um livro-car-
rossel e um livro em branco. 

Tendo como fonte principal, para resolver o nosso para-
doxo, a obra A Manta – Uma História aos Quadradinhos (de 
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tecido), escrita por Isabel Minhós Martins e com ilustrações 
de Yara Kono, publicada pela editora Planeta Tangerina, fare-
mos re"exões em torno da materialidade do livro infantil, par-
tindo de um trabalho de bastidores que pressupõe a “leitura 
gramática”13 que tem vindo a ser de!nida para o livro-álbum, 
e deste em particular, para falar das traduções, chamemos-lhe 
para já assim, que a leitura de uma obra literária, em geral, pro-
põe do e para o mundo. 

Quando falamos de monumentos classi!cados como pa-
trimónio, usamos referências geográ!cas, históricas, sociais e 
políticas, depois de lhes tocarmos, de os analisarmos quimi-
camente, de compararmos com outros vestígios que fomos 
acumulando; pensarmos a literatura enquanto saber-fazer pa-
trimonial, a partir do livro-objeto, pode contribuir muito para 
a discussão da imaterialidade de um saber-fazer, mantendo-se 
o debate" nas questões literárias, as que se prendem com a re-
lação da literatura com a realidade. Fazê-lo é procurar, a partir 
dos estudos literários aplicados ao livro-objeto, como nos ves-
tígios arqueológicos fazem historiadores em várias especialida-
des, em ambas – literatura e realidade –, signi!cados. Tal como, 
de resto, a semiótica já há muito nos propõe14. É assim que to-

13 �ŽŵŽ�ĂĮƌŵĂ�hŵďĞƌƚŽ��ĐŽ�ŶĂ� ĐŽŶĨĞƌġŶĐŝĂ�ƉƌŽĨĞƌŝĚĂ�Ğŵ�ϭϵϵϵ� ŝŶƟƚƵůĂĚĂ�
^ĞŵŝŽƟĐƐ� ŝŶ� ƚŚĞ�ŶĞǆƚ�ŵŝůůĞŶŝƵŵ͕� ĐŽŶŚĞĐĞƌ�ĂƐ� ͞ŐƌĂŵĄƟĐĂƐ͟�ĚŽƐ� ĐſĚŝŐŽƐ�Ġ�
ĨƵŶĚĂŵĞŶƚĂů͕�ƵŵĂ�ǀĞǌ�ƋƵĞ�͞ƚŚĞǇ�ĐĂŶ�ƐƵĐĐĞƐƐĨƵůůǇ�ƉƌĞĚŝĐƚ�ŚŽǁ�Ă�ƵƐĞƌ�ŽĨ�Ă�
ŐŝǀĞŶ�ƐŝŐŶ�ƐǇƐƚĞŵ͕�ƵŶĚĞƌ�ŶŽƌŵĂů�ĐŝƌĐƵŵƐƚĂŶĐĞƐ͕�ǁŝůů�ŐĞŶĞƌĂƚĞ�Žƌ�ŝŶƚĞƌƉƌĞƚ�
ŵĞƐƐĂŐĞƐ�ƉƌŽĚƵĐĞĚ�ĂĐĐŽƌĚŝŶŐ�ƚŽ�ƚŚĂƚ�ƐǇƐƚĞŵ Ɛ͛�ƌƵůĞƐ͟�;��K͕�ϭϵϵϵ͕�Ɖ͘�ϰͿ͘

14 ͞��ŐĞŶĞƌĂů�ƐĞŵŝŽƟĐƐ�ŝƐ�ŚŽǁĞǀĞƌ�ĚŝīĞƌĞŶƚ�ĨƌŽŵ�ƚŚĞ�ƚƌĂĚŝƟŽŶĂů�ƉŚŝůŽƐŽƉŚŝĞƐ�
ŽĨ�ůĂŶŐƵĂŐĞ�ďĞĐĂƵƐĞ�ŝƚ�ƚĞŶĚƐ�ƚŽ�ŵĂŬĞ�ŝƚƐ�ĐĂƚĞŐŽƌŝĞƐ�ƐŽ�ŐĞŶĞƌĂů�ĂƐ�ƚŽ�ŝŶĐůƵĚĞ�
ĂŶĚ�ĚĞĮŶĞ�ŶŽƚ�ŽŶůǇ�ŶĂƚƵƌĂů�Žƌ�ĨŽƌŵĂůŝǌĞĚ�ůĂŶŐƵĂŐĞƐ͕�ďƵƚ�ĂůƐŽ�ĞǀĞƌǇ�ĨŽƌŵ�ŽĨ�
ĞǆƉƌĞƐƐŝŽŶ�;ĞǀĞŶ�ƚŚŽƐĞ�ǁŚŝĐŚ�ƐĞĞŵƐ�ĂůŝĞŶ�ƚŽ�ĂŶǇ�ŐƌĂŵŵĂƟĐĂů�ŽƌŐĂŶŝǌĂƟŽŶͿ͕�
ĂƐ�ǁĞůů�ĂƐ�ƚŚĞ�ƉƌŽĐĞƐƐĞƐ�ĨŽƌ�ŐĞŶĞƌĂƟŶŐ�ŐƌĂŵŵĂƌƐ�ƚŚĂƚ�ĚŽ�ŶŽƚ�ǇĞƚ�ĞǆŝƐƚ�ʹ�ƚŚĞ�
ŽƉĞƌĂƟŽŶƐ�ďǇ�ŵĞĂŶƐ�ŽĨ�ǁŚŝĐŚ�ŽŶĞ�ĐĂŶ�ďƌĞĂŬ�ƚŚĞ�ƌƵůĞƐ�ŽĨ�Ă�ŐŝǀĞŶ�ŐƌĂŵŵĂƌ�
;ĂƐ�ŝƚ�ŚĂƉƉĞŶƐ�ŝŶ�ƉŽĞƚƌǇͿ�ʹ �ĂŶĚ�ĂůƐŽ�ƚŚŽƐĞ�ƉŚĞŶŽŵĞŶĂ�ƚŚĂƚ�ĚŽ�ŶŽƚ�ƐĞĞŵ�ƚŽ�ďĞ�
ƉƌŽĚƵĐĞĚ�ǁŝƚŚ�ƚŚĞ�Ăŝŵ�ŽĨ�ĞǆƉƌĞƐƐŝŶŐ�ƐŽŵĞƚŚŝŶŐ͕�ďƵƚ�ǁŚŝĐŚ�ĐĂŶ�ďĞ�ŶĞǀĞƌƚŚĞ-
ůĞƐƐ�ƐĞĞŶ�Ăƚ�ƚŚĞ�ƐƚĂƌƟŶŐ�ƉŽŝŶƚ�ŽĨ�ĂŶ�ŝŶƚĞƌƉƌĞƟǀĞ�ŝŶĨĞƌĞŶĐĞ͘�;͙Ϳ�dŚĞ�^ĞŵŝŽƟĐ�
>ĂŶĚƐĐĂƉĞ�;ƉůĞĂƐĞ�ƌĞŵĞŵďĞƌ�ƚŚĂƚ�ƚŚŝƐ�ǁĂƐ�ƚŚĞ�ƟƚůĞ�ŽĨ�ƚŚĞ�ƉƌŽĐĞĞĚŝŶŐƐ�ŽĨ�ƚŚĞ�
&ŝƌƐƚ��ŽŶŐƌĞƐƐͿ�ŝƐ�ŚŽǁĞǀĞƌ�ŵŽƌĞ�ƌŝĐŚ�ĂŶĚ�ĐŽŵƉůŝĐĂƚĞĚ�ƚŚĂŶ�ƚŚĂƚ͘��ůŽŶŐ�ǁŝƚŚ�
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camos no que lemos quando propomos acrescentar ao conhe-
cimento o saber-fazer. 

Figura 1. La Casita de Azúcar o Pedrito y Maruja en 6 dioramas.

Figura 2. Wreck this journal, Keri Smith.

ƐƉĞĐŝĮĐ�ƐĞŵŝŽƟĐƐ�ĂŶĚ�ŐĞŶĞƌĂů�ƐĞŵŝŽƟĐƐ�ƚŚĞƌĞ�ŝƐ�ĂůƐŽ�ǁŚĂƚ�/�ĐĂůůĞĚ�ĂƉƉůŝĞĚ�
ƐĞŵŝŽƟĐƐ͕�ƚŚĂƚ�ŝƐ͕�ŵĂŶǇ�ŝŶƋƵŝƌŝĞƐ�ŝŶ�ǁŚŝĐŚ�ƐĐŚŽůĂƌƐ�ĂƌĞ�ĂŶĂůǇǌŝŶŐ�ƐĞǀĞƌĂů�ĐƵů-
ƚƵƌĂů�ƉŚĞŶŽŵĞŶĂ�ŽƵƚƐŝĚĞ�ƚŚĞ�ĨƌĂŵĞǁŽƌŬ�ŽĨ�Ă�ƌŝŐŽƌŽƵƐ�ƐĞŵŝŽƟĐ�ƚŚĞŽƌǇ�ĂŶĚ�
ŶĞǀĞƌƚŚĞůĞƐƐ�ĂƌĞ�ĂƉƉůǇŝŶŐ�ĐĞƌƚĂŝŶ�ƐĞŵŝŽƟĐ�ƚŽŽůƐ�ŝŶ�ŽƌĚĞƌ�ƚŽ�ĞǆƉůĂŝŶ�ƚŚĞ�ƐĞŵŝ-
ŽƐŝĐ�ĂƐƉĞĐƚ�ŽĨ�ƚŚĞŝƌ�ŽǁŶ�ŽďũĞĐƚ�ŽĨ�ƌĞƐĞĂƌĐŚ�ʹ�ĂƐ�ŝƚ�ĐĂŶ�ŚĂƉƉĞŶ�ƚŽ�Ă�ŚŝƐƚŽƌŝĂŶ�
ĐŽŶƐŝĚĞƌŝŶŐ�ƚŚĞ�ƉĞƌůŽĐƵƚŽƌǇ�ĨŽƌĐĞ�ŽĨ�Ă�ŐŝǀĞŶ�ƉŽůŝƟĐĂů�ĚŝƐĐŽƵƌƐĞ͘�/�ƚŚŝŶŬ�ƚŚĂƚ�
ĞǀĞŶ�ƚŚĞƐĞ�ƌĞƐĞĂƌĐŚ�ďĞůŽŶŐ�ƚŽ�ƚŚĞ�ƐĞŵŝŽƟĐ�ůĂŶĚƐĐĂƉĞ͘͟ �;��K͕�ϭϵϵϵ͕�Ɖ͘�ϱͲϲͿ
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Figura 3. A Manta. Uma história aos quadradinhos (de tecido), Isabel Minhós.

Ϯ͘�dÙ�ÄÝÃçã�Ù�½®Ä¦ç�¦�ÄÝ
Quando falamos de património cultural, sem outra espe-

ci!cação, falamos habitualmente de construções que herdámos 
do passado, que estudamos para classi!car de forma a preservar 
como herança de e para a Humanidade. Lugar estratégico central 
desde há séculos, fonte de muita tinta que correu por diferentes 
gramáticas, mais ou menos poéticas, mais ou menos factuais, 
em muitas épocas e por muitas mãos, um sítio ou monumen-
to histórico patrimonializado é um lugar que evoca memórias. 

Pois o texto em A Manta é também sobre a literatura, na 
sua vertente de storytelling, enquanto memória, repositório cria-
tivo de práticas e momentos que, de outra forma, correriam o 
risco de se perder no tempo. Mas que, enquanto “decorarem” 
os nossos dias, permanecerão enriquecendo as nossas heran-
ças num único património não alienável: o intelectual. Estas 
nossas considerações, acabarão por ser também sobre como 
as questões da tradução, continuemos a chamar-lhe ainda as-
sim, sobretudo enquanto traição, nos ajudam a perceber essa 
passagem do literário (ou estético) para a realidade. Importa 
ainda, preliminarmente, referir que foi com Umberto Eco que 
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!zemos o caminho das re"exões que nos trouxeram até aqui, 
ele que nos ensinou que um tradutor precisa não de um dicio-
nário, mas de uma enciclopédia. Foi sobretudo uma orientação 
a partir do que expôs, mais concentrada e demoradamente, na 
sua obra Dizer Quase a Mesma Coisa (ECO, 2003), onde a tra-
dução assume variantes aplicáveis ao nosso caso, e a que Eco 
chama “transmutação”. 

Esta obra de Eco, que nasce de uma série de conferências 
e seminários sobre tradução, realizados em Toronto, Oxford 
e na Universidade de Bolonha, não é uma teoria geral sobre a 
tradução, mas antes uma série de respostas a questões teóri-
cas, nascidas da experiência que o autor adquiriu ao longo dos 
anos como revisor de traduções, como tradutor e como autor 
traduzido que colaborou com os tradutores das suas próprias 
obras, e cuja questão central é, a!nal, debater o signi!cado do 
verbo “traduzir” e cuja resposta é: “traduzir” signi!ca “dizer 
quase a mesma coisa”.

Ϯ͘ϭ͘����®Äò�Ýã®¦���Ê
Quando propusemos as denominações de “livro-obra-de-

-arte” ou “livro-como-um-amigo” !zemo-lo para manter a ideia 
de percurso de uma relação com o livro, não entre diferentes 
obras ou em perspetiva historiográ!ca da evolução da edição 
de livros infantis, mas a partir de um mesmo livro que se pre-
dispõe a diferentes leituras e usos. A esta proposta, de acom-
panhamento da leitura como um projeto em curso, aplica-se 
mesmo, nos meandros dos projetos de investigação cientí!ca, 
um termo metaforizado que traduz este tipo de percurso de es-
tudo de um objeto, de um corpus ou de uma obra: milestone. 
Mais do que uma etapa (stage) ou um marco (mark), a referên-
cia do “marco miliário” à pedra e ao caráter ancestral dos obje-
tos que nomeia, ao pensarmos num percurso de um extremo 
a outro da leitura/manipulação de um livro-objeto, faz entrar 
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na mesma categoria de monumento/documento esse sinal para 
os viajantes e os lugares onde nos leva a leitura de literatura.

Com estas expressões – “livro-obra-de-arte” e “livro-como-
-um-amigo” – podemos permitir-nos melhor acentuar a relação 
do livro, sempre enquanto um objeto estético de acesso públi-
co, com a sua materialidade. Relação que passa pela impressão 
que se pretende causar nos que dele usufruem, que passa pela 
intenção do autor, mas também pelo uso livre que dele façam 
os leitores. De facto, um livro com inegáveis qualidades artís-
ticas permanece, tal como ele é, intocável, numa primeira ati-
tude de preservação quase patrimonial. Mas depois, e apesar 
disso, pode-se abrir a uma dinâmica que o marca, se não !si-
camente, pelo menos simbolicamente. 

É, aliás, o que fazemos com os monumentos ou documen-
tos que herdamos de um passado que não queremos alienar ao 
primeiro: conservar o mais !elmente na sua versão inicial, para 
depois o valorizar em função das várias contemporaneidades 
que possa ir atravessando. Felizmente, a democraticidade que 
permite o acesso de (quase) todos aos bens culturais que são 
os livros editados hoje em dia, permite-nos concentrar num 
só exemplar, que os milhares de cópias proporcionam, esses, 
pelo menos dois grosso modo, milestones do percurso de vida 
de um projeto que é um livro: olhar e, depois, tocar-lhe. Tal 
como a patrimonialização de um sítio ou monumento implica 
um conjunto de projetos e atividades que permitam ao públi-
co dele usufruir, também um livro será tão mais rico quantas 
as possibilidades de valorização pelos que o recebem e usam. 
Quando o valor estético-literário está já disponível no resul-
tado do seu processo criativo, esse livro-objeto acrescenta à 
leitura literária e à literacia estética valor como uma herança 
que se preserva ou até a que se acrescenta mais. 

Ou seja, há livros que não deixam de ser “livros-obras-de-
-arte” quando se tornam “livros-como-uns-amigos”. Quando 
isso acontece, quando não há esse passo para a intimidade com 
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o conteúdo do objeto, essa espécie de imobilismo, mesmo man-
tendo-se ali como um objeto estético, aquele livro deixa de ser 
um livro. Foi admirado sem ser tocado, sem que nele se mer-
gulhassem dúvidas, com perguntas que se alteram e respostas 
que nele, ou nas perguntas que lhes fazemos, se subentendem. 
Um livro numa prateleira de onde nunca saiu é só uma peça 
decorativa, um cenário em jeito de papel de parede. 

Ϯ͘Ϯ͘��Ê�çÝÊ
Uma das formas ou técnicas para valorizar qualquer ob-

jeto, também estético, é fazê-lo percorrer outros lugares para 
além do seu “lugar” inicial, para que efetivamente mais pessoas 
o conheçam e dele fruam. A leitura literária que é, por princí-
pio, o primeiro uso de um livro da literatura mesmo infanto-
juvenil, muitas vezes tende a transmutar-se noutros usos que, 
não deixando de ser leituras, se distanciam dos processos que 
uma gramática da leitura literária, na sua forma fundamental, 
estabelece como regra, lei ou pauta. Guardar um livro infan-
til por ser demasiado belo para que seja tocado pelas trapalho-
nas mãos da criança que o trata como brinquedo, e que ali !ca 
à espera que o leitor cresça, ou invadir um livro que, assumin-
do-se como um journal ou diário, não se disponibiliza nas pra-
teleiras de uma papelaria, mas na estante de uma livraria, não 
são práticas que contribuam para a biblio!lia inicial de que fa-
lámos. Muito embora, esta invasão do livro possa comparar-se 
ao exercício intenso da análise textual, correspondendo ao que 
é pedido no pouco texto imperativo que ocupa parte das suas 
páginas, ela não faz parte da interpretação da criação, que po-
deríamos até quali!car como recriação (outra transmutação), 
mas antes uma cocriação. 

O livro-carrossel (!gura 1), como outras formas mais es-
petaculares de livros-objeto, corre muitas vezes o risco de não 
sair do lugar, também afetivo, da memória, mas pouco vivo, já 
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que o livro existe para se ler. Com todas as diferenças que essa 
gramática da leitura literária possa apresentar ao longo da vida 
de um leitor em construção. Já o livro em branco, como este 
Wreck "is Journal (!gura 2), apenas ressalva para o lado ma-
terial da leitura a intimidade que se cria com a obra literária 
de que se gosta e que se conhece bem. Escrever, riscar, dobrar, 
molhar um livro é permitido como uma espécie de exercício de 
aquecimento para a relação estreita e íntima que pode, e deve, 
haver entre o indivíduo que lê, em profundidade, o livro que 
preenche esse seu gosto pela leitura. 

Quer um, quer outro não deixam de ser livros, mas nem 
um, nem outro, se se mantiver esta relação a que apelam numa 
abordagem básica ou de contemplação, ou de invasão de um e 
outro objeto, são lidos no sentido que damos à leitura literária. 
Eles são uma espécie de tradução no mundo dos livros de luga-
res como, por exemplo, um monumento que !ca apenas visível 
ao longe e que pouco mais serve do que decorar o local em que 
está evocando uma origem digna e valiosa, passada e perpe-
tuamente inacessível aos seus cidadãos; ou, então, uma parede 
que já foi branca e onde foi permitido a “artistas” intervir, ar-
riscando-se que coabitem gra#ti e pichagem indistintamente. 

Quem guarda um livro belo e frágil preocupa-se em pre-
servar e proteger aquele objeto. Quem atua na parede, como 
na folha em branco comporta-se como artista consagrado que 
inscreve a sua arte, com técnica e estética próprias, onde todos 
a possam apreciar. Não deixa, num e noutro caso, de haver um 
princípio de ligação à relação afetuosa que se pretenda estabele-
cer entre o objeto materializado e os seus potenciais apreciado-
res. Mas, convenhamos, nem um nem outro, sem uma mediação 
própria, acrescentarão muito mais do que um deslumbramen-
to fácil de se esgotar ao !m de algum tempo. 
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Ϯ͘ϯ͘����½�®ãçÙ�
Diferente desta tipologia de objetos que vemos à venda nas 

livrarias e disponíveis em bibliotecas, com exceção talvez do li-
vro-em-branco pela sua relação tão material e !sicamente pes-
soal com cada leitor, o álbum A Manta (!gura 3) apresenta de 
forma excecional essa dupla possibilidade de percorrer os tais 
milestones de um caminho de leitura literária. Como certamente 
apresentará o mais espetacular livro-carrossel que caia nas mãos 
de uma criança orientada pelo adulto mediador. Já referimos 
noutro lugar, como essa relação afetuosa para além do deslum-
bramento estético implica um mediador especial, naquele caso 
a pessoa que comprou e ofereceu com dedicatória esse objeto 
maravilhoso (PEREIRA, 2017, p. 137). Ora, o álbum A Manta 
concentra em si todas as possibilidades de conceituação do que 
é materializar a relação leitor-objeto lido. Não sendo “uma teo-
ria geral sobre” a iniciação à leitura literária, e para além de to-
das as outras suas qualidades, é sob o manto dessa relação que 
se fala de um tema difícil para as crianças, e não só: o luto. 

Na plataforma Casa da Leitura (www.casadaleitura.org),  
o livro-álbum é aconselhado, inteligentemente, a todas as fai-
xas etárias de maturidade leitora, sugerindo que em cada uma 
delas a leitura se pode renovar, aprofundar, alargar. E se a si-
nopse15 de autoria de Sara Reis da Silva traduz muito bem, con-
siderando pertinentemente o caso concreto da obra, os aspetos 

15 ͞^ƵďŝŶƟƚƵůĂĚĂ�͚ƵŵĂ�ŚŝƐƚſƌŝĂ�ĂŽƐ�ƋƵĂĚƌĂĚŝŶŚŽƐ�;ĚĞ�ƚĞĐŝĚŽͿ͕͛ �ĞƐƚĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�
Ğŵ�ĨŽƌŵĂƚŽ�ĚĞ�ĄůďƵŵ�ũƵŶƚĂ͕�ƵŵĂ�ǀĞǌ�ŵĂŝƐ͕� /ƐĂďĞů�DŝŶŚſƐ�DĂƌƟŶƐ�Ğ�zĂƌĂ�
<ŽŶŽ͘�K�ƚĞǆƚŽ͕�ĨŽƌƚĞŵĞŶƚĞ�ƐƵƐƚĞŶƚĂĚŽ�ƉĞůŽ�ƚſƉŝĐŽ�ĚŽ�ĐŽŶƚŽ�Ğ�ĚŽ�ƐĞƵ�ƌĞůĂƚŽͬ
ƚƌĂŶƐŵŝƐƐĆŽ�ŽƌĂů͕�Ğŵ�ƉĂƌƟĐƵůĂƌ͕ �Ğŵ�ĐŽŶƚĞǆƚŽ�ĨĂŵŝůŝĂƌ͕ �ĐŽůŽĐĂ�Ğŵ�ƉƌŝŵĞŝƌŽ�
ƉůĂŶŽ�ƵŵĂ�Ăǀſ�ĐŽŶƚĂĚŽƌĂ�ĚĞ�ŚŝƐƚſƌŝĂƐ͕�ĐƵũĂ�ŝŵĂŐŝŶĂĕĆŽ�Ġ�ĚĞƐƉĞƌƚĂĚĂ�ƉĞůŽƐ�
ƉĞĚŝĚŽƐ�ĚŽƐ�ŶĞƚŽƐ�Ğ͕�ŵƵŝƚŽ�ĞƐƉĞĐŝĂůŵĞŶƚĞ͕�ƉĞůĂƐ� ƌĞƉƌĞƐĞŶƚĂĕƁĞƐ�ƉŝĐƚſ-
ƌŝĐĂƐ�ƉƌĞƐĞŶƚĞƐ�ŶŽƐ� ƌĞƚĂůŚŽƐ�ĚĞ�ƵŵĂ�ŵĂŶƚĂ͘�K�ƉĂƚĐŚǁŽƌŬ� ĚĞƐƚĞ�ŽďũĞĐƚŽ�
ĞŵŽĐŝŽŶĂůŵĞŶƚĞ�ƐŝŐŶŝĨŝĐĂƚŝǀŽ�ƐƵƐĐŝƚĂ�Ă�ĞǀŽĐĂĕĆŽ�ĚĞ�ƉĞƋƵĞŶŽƐ�ĞƉŝƐſĚŝŽƐ�Ğ�ĚĞ�
ĂůŐƵŶƐ�ŵĞŵďƌŽƐ�ĚĂ�ĨĂŵşůŝĂ͘�KƐ�ĂƐƉĞĐƚŽƐ�Ğ�ĂƐ�ĨŝŐƵƌĂƐ�ŶƵĐůĞĂƌĞƐ�ĚĞƐƚĞ�ĐŽŶũƵŶƚŽ�
ĚĞ�ŵŝĐƌŽŶĂƌƌĂƚŝǀĂƐ�ĞŶĐĂŝǆĂĚĂƐ�ƐƵƌŐĞŵ�ǀŝƐƵĂůŵĞŶƚĞ�ƌĞĐƌŝĂĚŽƐ�Ă�ƉĂƌƚŝƌ�ĚĞ�Ƶŵ�
ƌĞŐŝƐƚŽ�ŝůƵƐƚƌĂƚŝǀŽ�ƋƵĞ�ƐĞ�ĚŝƐƚŝŶŐƵĞ�ƉĞůĂ�ƐŝŵƉůŝĐŝĚĂĚĞ�;Ğ͕�ĂƚĠ͕�ĚĞ�ĐĞƌƚŽ�ŵŽĚŽ͕�
ƉĞůĂ�ŝŶŐĞŶƵŝĚĂĚĞͿ͕�ƉĞůĂ�ůĞǀĞǌĂ�ĚŽ�ƚƌĂĕŽ͕�ƉĞůŽƐ�ũŽŐŽƐ�ĚĞ�ƉĞƌƐƉĞĐƚŝǀĂƐ�Ğ�ĚĞ�
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“gramaticais” do álbum infantil em geral, o que na sinopse não 
se diz (e fá-lo compreensivelmente para não estragar o prazer 
ou o impacto nos seus leitores) revela bem como a técnica de 
mise-en-abîme leva o mediador a concentrar-se sobretudo no 
poder, também criativo, do ato de contar e nas potencialida-
des visuais que constituem a materialidade evidente da razão 
de ser de um álbum. E daqui !ca-nos a impressão de como o 
livro parece ter de competir, quer na sinopse que do seu tex-
to verbal se faça, quer no texto icónico das ilustrações, com o 
próprio objeto que é também tema ou (aparente) principal ra-
zão de ser do livro: a manta. 

Esta concentração de possibilidades, que põe de lado as 
questões habitualmente levantadas quando entramos pela análi-
se de texto a partir dos estudos literários mais tradicionais, não 
é tão visível no artigo de Andreia Brites, conhecedora da gra-
mática da literatura infantojuvenil, que se foca no texto verbal 
de Isabel Minhós Martins16 reconhecendo que, e citamos, “a pe-
dra de toque desta narrativa em patchwork está na abordagem 
à morte da avó e à saudade” (BRITES, 2010, p. 79). De facto, 
não é a narrativa que é em patchwork, já que segue uma cons-
trução bem linear (con"ito sobre a manta após a morte da avó, 
recordações que a manta traz à narradora homodiegética e a re-
solução do con"ito com !nal feliz), mas a proposta que o sub-

ƉƌŽƉŽƌĕƁĞƐ�Ğ�ƉĞůĂƐ�ƉŽƚĞŶĐŝĂůŝĚĂĚĞƐ�ƐƵŐĞƐƚŝǀĂƐ͘͟�;ŚƚƚƉ͗ͭͭŵĂŐŶĞƚĞƐƌǀŬ͘ŶŽͲŝƉ͘
orgͭĐĂƐĂĚĂůĞŝƚƵƌĂͭƉŽƌƚĂůďĞƚĂͭboͭƉŽƌƚĂů͘Ɖů͍ƉĂŐсƐŽů_Ɖů_ĨŝĐŚĂ>ŝǀƌŽΘŝĚсϮϯϭϬ)

16 ͞��DĂŶƚĂ�Ġ�Ƶŵ�ĄůďƵŵ�ƐŽďƌĞ�Ă�ŵĞŵſƌŝĂ�Ğ�Ž�ǀĂůŽƌ�ĂĨĞƟǀŽ�ƋƵĞ�ƚƌĂŶƐƉŽƌƚĂ͘�KƐ�
ƉĞĚĂĕŽƐ�ĐŽƐŝĚŽƐ�ĚĂ�ǀŝĚĂ�ĚĞ�ƵŵĂ�ĨĂŵşůŝĂ�ƐĆŽ�ƌĞĐŽŶƚĂĚŽƐ�ƉĞůĂ�ŵĂƚƌŝĂƌĐĂ͕�Ă�Ăǀſ͘�
DĂƐ͕�ƉĂƌĂ�ĂůĠŵ�ĚĂ�ĚŽĕƵƌĂ�ƋƵĞ�ƉƌĞƐŝĚĞ�ĂŽ�ĞůŽŐŝŽ�ĚŽ�ĂƚŽ�ĚĞ�ĐŽŶƚĂƌ�Ğ�ĚĞ�ŽƵǀŝƌ�
ŚŝƐƚſƌŝĂƐ�ĞŶƚƌĞ�ŐĞƌĂĕƁĞƐ͕�Ă�ƉĞĚƌĂ�ĚĞ�ƚŽƋƵĞ�ĚĞƐƚĂ�ŶĂƌƌĂƟǀĂ�Ğŵ�ƉĂƚĐŚǁŽƌŬ 
ĞƐƚĄ�ŶĂ�ĂďŽƌĚĂŐĞŵ�ă�ŵŽƌƚĞ�ĚĂ�Ăǀſ�Ğ�ă�ƐĂƵĚĂĚĞ͘���ĚŝƐƉƵƚĂ�ƉĞůĂ�ŵĂŶƚĂ�Ġ�
Ă�ĚŝƐƉƵƚĂ�ƉŽƌ�ĂůŐŽ�ƋƵĞ�ĚŝŵŝŶƵŝ�Ž�ƐĞŶƟĚŽ�ĚĂ�ƉĞƌĚĂ͘���ƉĞƌƉĞƚƵĂĕĆŽ�ŶĂƚƵƌĂů�
ĚĂ�ŵĞŵſƌŝĂ�ĂĐŽŶƚĞĐĞ�ƋƵĂŶĚŽ�Ă�ŶĞƚĂ�ŝĚĞŶƟĮĐĂ�Ž�ƉĂĚƌĆŽ�ĚŽ�ƐĞƵ�ƉŝũĂŵĂ�ũĄ�
ǀĞůŚŝŶŚŽ�;ƋƵĂƐĞ�ƉƌŽŶƚŽ�Ă�ĞŶƚƌĂƌ�ƉĂƌĂ�Ă�ŵĂŶƚĂͿ�ĐŽŵ�Ƶŵ�ƌĞƚĂůŚŽ�ƋƵĞ�ƉĞƌƚĞŶĐĞ�
Ă�Ƶŵ�ƉŝũĂŵĂ�ĚĂ�Ăǀſ͘�zĂƌĂ�<ŽŶŽ�ŝůƵƐƚƌĂ�ĐŽŵ�ƐŝŶŐĞůĞǌĂ�ĂƌƚĞƐĂŶĂů�ŽƐ�ĞƉŝƐſĚŝŽƐ�
ŶĂƌƌĂĚŽƐ͕�ĐƌŝĂŶĚŽ͕�ƉĄŐŝŶĂ�Ă�ƉĄŐŝŶĂ͕�ŽƐ�ƉĂĚƌƁĞƐ�ƋƵĞ�ƉƌĞĞŶĐŚĞƌĆŽ�Ă�ŵĞŵſƌŝĂ�
Ğ�ĂƐ�ŐƵĂƌĚĂƐ�ĚĞƐƚĞ�ůŝǀƌŽ͘͟ �;�Z/d�^͕�ϮϬϭϬ͕�Ɖ͘�ϳϵͿ͘
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título do álbum encerra em si, Uma História Aos Quadradinhos 
(de tecido), que nos leva a pensar isso mesmo, o que surpreen-
derá qualquer leitor conhecedor das regras da banda desenha-
da. Esta espécie de truque aguça a curiosidade, pode prender 
a atenção do leitor à materialidade do livro e, numa primeira 
etapa, far-nos-á a todos – crianças e adultos – concentrarmo-
-nos na personagem principal: a manta. Só numa leitura mais 
madura, e forçosamente adulta, percebemos a manta como o 
objeto que “substitui” a avó desaparecida. E voltamos à neces-
sidade humana de materializar a memória para homenagear o 
que já não está neste tempo e, simultaneamente, para que con-
tinue a enriquecer os que dessa ausência se aproximem através 
daquele objeto materializado. 

Esta obra é um excelente exemplo de livro infantil onde 
as fronteiras entre o oral e o escrito se esbatem e !cam resumi-
das ao storytelling e à arte de usar o verbo, em que cada leitura 
proposta de um quadradinho da manta marca (como uma mi-
lestone) uma possibilidade sobre o qual nos determos. O teaser 
que a editora propõe para o livro diz-nos:

Nos livros aos quadradinhos, cada quadrado conta um 
pedaço de uma história. Neste livro, que não é um livro 
de banda-desenhada nem nada assim parecido, cada 
quadradinho (de tecido) tem também uma história para 
contar. Há uma manta de retalhos, uma avó com boa 
memória e muitos netos de ouvido atento. À noite, ao 
deitar, não são precisos livros: basta à avó olhar a manta 
e todas as personagens e enredos que lá moram, para a 
sessão começar. (www.planetatangerina.com) 

Se atentarmos igualmente nas propostas da própria editora 
para algumas atividades a realizarem, adultos com crianças, de-
pois da leitura do livro, veri!caremos que, na sua maioria, não 
se incita a voltar ao livro e muito menos ao texto verbal. Sendo 
certo que a editora, inteligentemente, alerta para o facto de es-
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tas propostas serem exemplos não fechados e desa!ar mesmo 
os adultos a descobrirem por si outras atividades pós-leitura. 

É aqui que, quase de forma paradoxal, temos a nossa 
oportunidade de entrarmos no que nos interessa: a transmu-
tação do ato de ler num ato de promoção da própria leitura 
literária. Assim mesmo, sem sair do livro, sem introduzir ou-
tro tipo de materialidade que não seja o livro, com o seu tex-
to e as suas ilustrações, e fazer dessa leitura o jogo que, tantas 
vezes, educadores parecem só encontrar no recurso a outros 
objetos. Porque só saberíamos que estávamos a ler uma man-
ta, se soubéssemos o que era ler um livro: um conhecimento 
que o mais jovem leitor reconhece como seu quando tem en-
tre as suas mãos este livro.

Na ânsia de promovermos a leitura, tantas vezes nos es-
quecemos de que, de facto, é de ler textos que falamos acima 
de tudo. “Ler mantas” é apenas uma !gura de estilo acessível a 
quem lê este livro, o tal truque chamado mise-en-abîme que os 
pintores tão bem conhecem e usam quando querem acentuar 
o tema de uma obra pela sua repetição, já não tautológica e por 
isso inútil, mas signi!cativa no modo de estabelecer uma e!caz 
comunicação com quem vê e lê a obra. Como alerta Eco, no !-
nal desse texto especulativo sobre o nosso milénio: 

(…) one of the duties of semiotics, in the next millen-
nium, will probably be to teach people not only how to 
use signs to surf in the in!nite Ocean of semiosis, but 
also how to return, not forever, but always at every stage 
of our semiosic interrogation, to Dynamical Objects. 
(ECO, 1999, p. 13)
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